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. ... Lampea-ao tora vendido mas que a em- d· b 'I'
.

lmmlgo.s empregarem balli.s

N.a. zona do'" planaltos .em.· ..
.. ..

. .. .
.

.

.

t d
.

t 1
aos pro uetos raSI eIraS, de· ·prat ..

.

. .
IS r.. ..

.... ..

.

.
. .'

..
...

" presa, mmu o.S epols e e- ".
-

I f' m _
.. u.

�ayol, Trombudo e Bella Al- RI!}, 13 - Corre nos melQS A chefatura de Policia da grafara ao agente na Babia pllnClpa men,te ca e, c�aP�u Os francezes sustentam

li�nça, ires rios se con(;en� politicos a noticia de ,qp.e Bahia communicou á impren- para que d€',clarasse vendid,o s��f:e:o�\)':i�n��:::�s uelm� uma veT_dadeira guerz:a. nes

tr(1� de norte, .de. sul e ,d� o sr" O�w31do Aranha;. �lllls-Lsa que
_

a campanha
.
eDn�ra o bilhetE:! premiado, e cons�·

poveillo bra�ileiro I�cilite ta regIaO
. se�do u�llIzados

oes'e, nas· proxImldades de tro da Fazenda pedIra de'I.L.ampeao �m 1933. fOI feIta quentes iuformações a respeI- g
. - d··· tanks, eamm!lOes blmdados.,

Rio- SUl e, dahi,. !eunidos, mis�ão do cargo que occupa, com um eUectivo militar de to da propaganda do paga- �.8sart �:go�:��fi�ios e que artilharia de montanha, � ou-

descem em boqu�lroes e 80- S. j'.xc. ao que consta Irá Looo hom.ens sendo 200 da,mento. I t e�u a ..' para tros l:iparelhamentos ID1lltares

call.los, precipitando·se serra oecupar uni outro. posto. de Força Publica e 800 proviso·' .

..

G (_JS»,
. .

. :noderllos.
.

.

a.baizo aos s.a!tos de 30 e 60 uest�q�e. o de embaixado.r rios.
. .

. ... \ Em 1932 a rlespeza foi de I . . I?ivi�ida em duas colunas
metros no PIlao, ,no Cedro, b:raslI61fO em Londres, por

..

As desp�zas ascenderam á '2.484:300,000 e f()ra� empre- D e n ,t e s L 1 n dos a flllaI�dade das forças colo,
no Rllncador, ate se encau- exemplo. .... ...

..
..

ImportancIa de 1.�96.152.o�1) I gados para persegUIr? ceIe-I So com a Pasta niaes e cercar �s rebeldes
dalar, sereno e profundO, no Entretanto nada ha de po- entrando oE stado da tBahlal bre '\>andolen'o nordestmo ..

'!
P A N N A 1 N de modo a destrolr de vez o

valle famoso. sitivo sobre a questão. com 150 contos, 1,170 homens. Representante: . céntro de toüas as agitações.

A offensiva francesa
em Marrocos

,
;.;

,

.l.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Empreza força e Luz Santa Catharina

..un I C I Pa I.· Ie c!!�a���:��;:;�;'��:�;��;;;�;;:'i�m�r��!l�!�
; , �(:, em 29 de março do ano corrente, ás dezeseís horas.
i no Teatro Frohsinn em Blumenau.

de r
recibo D. 334 ...•... 67.060

..... ídm Adatarlo Nascimento _ de&peitis'fei- Ordem de Dia:

I.'
tas em Subida durante a dem

..

'

..

o

.... l,iQ.&O 1) Exame, discussão e aprovação do Balanço, contade ranchos da Prefeitura r.· 33.300 1:686.510 de Lucros e Perdas, Relatorio da Diretoria e Parecer do
'.

.

Deposítos; Conselho Físcal,

Movimoafo"<Üa Tesouraria do dia 16· a ����eaeifar��!ial r��o:� �:J�c�:ie_ �l ��iio�o a��u���:eJ�oiJt�src:;s�aJ: �;;r�z�� 1934.

Ç2�;;de Fevereiro ,de 1934 ���t:i�Oa�e2�9::niestre de 1932 e

20o.0{){1 rio d�c:��;�;a� :!S�6��;oe:t�� s�. ���0��6t::re�� �s::fi��
idm Heínríca Mordhorst - ídm ídmzo, o. 147 do decreto n. 434, de 4 de Julho de 1891.

semestre de 1933
.

75.000 275.000 Blumenau, 28 de Fevereiro de 1934.
�66õ.TIõ MAX HERING, Díretor-Presídente.

22:877.939
Rs:···2tf,:)38�o49

De accordo com as leis vigentes vimos apresentar o
balanço geral do ano passado, já examinado pelo nosso
conselho Iíscal, cujo parecer vai anexo.

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1933.

Ativo
Empresa, Privílegíos, Propriedades 2.133:187.310
ObrasHidraulícas e Maquinismo 2.038:299.690
Linhas e Redes 2.646:787.690
Ações caucionadas 40:000.000

'I'ítulos em Carteira 76:000000
Materiaes e Inventarios 278:674.100

I Caixa 37: ioa700
ali- Conta Corrente 229:784.160

Capital em ações
Debentures 13m Líquídaeão
Creditos Especiaes
Caução da Diretoria
Fundo Reserva
Fundo Depreciações
Outros Fundos
Dividendos 1933
Saldo p. 1934

Protocolado sob nr. 454 -I Afonso Sauder, pedindo
! Angelina Meneghelíí, pedindo i nhamento

I
isenção de' imposto. I Ao.. sr, Eng. para atender

.

.r
..

A' vista das iUform.ações fi- pro.t.ocolado sob nr. 466 -

ca o presente re.quer.imento I con.
r

..•.
8

..

do Labes, pedindo u-
indeferido. . cença p/construção.

I Protocolado sob nr. 456 -,-. AiSf. Eng.
1:594.000 Frau Helena Sehmldt, pedin-ll Pf.otocolado sob UI'; 46'"'.'

-

do isenção do imposto sobre Reinaldo Frelgang, requereu-

I conferencia. í do licença
275.000' Como requer. . I Como requer, sem venci-

-.

19'342240.
.

Protocotado sob nr. 457. - mentes.
7:195'809 .Emil.i

-.o. Wi.ndisch, pedindo se- Pf
...üto.colado sob nr. 468

-,�6:5" Jà dada baixa do imposto so ! Dolaríce Garcia, pedindo baí-
- . 38.049 bre sua fabrica. ; xa do seu veiculo

.

com.o requer, .: ll.ada deVen",· co
.. m.
o

re.quer. Comunique-
Parecer do Conselho Fiscal.

do á 'I'esourarfa. . se á Insp. Veiculos. Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal daProtocolado sob nr. 458

-I
Protocolado sob nr. 469 -

Empreza Força e Luz Santa Catharina, tendo examinado

II Jac?b Nuss; pedindo .�ba!xa· Carlos Kreúger, pedindo bai-
08 livros e demais documentos relativos ao exercícío !indodo Imposto de seu moinho.

_I
xa

.

do seu veículo
.. :. e achando tudo em boa ordem, são de parecer que sejam

I C?mo. requer; nada deven C?mo req�er. Comunique pela Assembléa Geral aprovados os atos, contas e balançodo arresour.arra, .

I se a Ins�. Veículos.",
. I da Diretoria, relativos ao ano social findo em 31 de De-Protocolado sob !lr. 459

.

Protocolado _sob nr. 470 -

zembro de 1933.Artur Ha.r:sen, pedíndo baixa B.ernha�dt Irmãos, transteren- .. Blumenau 28 de Fevereiro de 1934de seu veículo. era de Impostos. ' .

56000 I
Como requer.. Comunique- A.' vista das verificações P. CRR. FEDDERSEN. - ALVIN SHRADER..

se á Inspetoria de Veículos, feitas, atenda-se 1i0S reque-
. Protocolado sob nr. 460 - rentes. WALTER BUEOKMANN.
Sociedade �ooper�tiva Pome- Protocolado sob nr. �71 - Assembléa Geral Extraordlnaría,
rodai pedmdo baixa do lan- Adolfo Pamplona, Iicença
çamento de sua fabrica. I construção I São convidados os srs. aelonístas desta Empresa afim
Como requer, .nada deveu- A.o SI". Eng. para estudar.

I �e comparecerem á Assembléa geral extra�rdinarÍa a rea-

110.000 do.á Tes.ouraria. I
Protocolado sob nr. 472 - Ilsar-se em 29 de março do ano corrente, as dezesete ho-

Protocolado sob nr. 461 - Alfredo Baehr, pedindO bai- ras, no Teatro Fi'ohsÍnu em Blumenau.

Roberto. Hahne, pedindo �a.�. 'I xa.
do seu" carro. Ordem de Dia'

xa dI,} Imposto de sua blCl- Como requer.
.

eleta.
,

Protocolado sob nr. 473 � 1) Reforma de estatutos.
120.000 Como requer. Comunique. Alwin Starke, pedindo baixa 2) Outros assuntos àe interesse da Empreza.

se á Inspetoria de veiculos. tio seu carro

Protocolado sob nr. 463 - Venha selar devidamente Blumenau, 28 de fevereiro de 1934 .

Ana l\Iarkward1., pedindo bai· seu requerimento. MAX HERING, Diretor-Presidente.

Ixa
do imposto costura. Protocolado sob nr. 474 -

Como requer nada deven..,
I
Mo;.-adores Nova Breslau. pe-

. do á Tesouraria. dindo a creação de uma es·

C·orret·o Aere'O I1 Protocolado sob rIr .. 464 - cola.

i
Ricardo Kasulk, pedindo aba- Depois de instalado o no- i Aeroposía1e I,timento impostos. vo município de Dalbergia, ..

624.300 Ao· sr. Intendente para ve- os abaixo assinados devem
j'mcar e informar. I se dirigir ao respetivo Prefei·
Protocolado sob nr.465 - to.

Expedil1'te da Prefeitura
Prefeiltra Hunieipal

:Blumellau

,Receita

Jocob Schmitt

Orçamenfaria
Balanço de contás

Relatorio.I _-- Renda tributaria
Impost�.�obre veículos e placas 16:779.000
LicençaS diversas 70.000
;EmolUIltentos

.

.
.

80.0()0
· lmp€)sto de gado abatido 109.200

3 - Renda Eventual:
Multas por mora de pagamento

.

12.320
'Cobrança da dívídaatíva 412.720
·)Rendas diversas 10.000

G. Bedusehi Aliredo Kaestner .

17:038.200 Guarda-livros Tesoureiro

Visto:

DESPEZA ORÇAMENTARIA
Requerimentos Despachados'�,rr 8 - Obras Publicas

1rIateriais - Rcdo. da Estrada de Fer-

'}.,.. .
1'0 Sta. Catarina pelo for-

i neto. 78 mts. de' drenos 1:222.000
•.•.•..•••.•. Redo. do Laboratorío Ve-
,. terínarío por S litros de
• . gasolina fo1'neeida tt.õuo

�\\;� Rcdo, da- Diretoria de 'Es ..

tradas de Rodagem por 12
pás. 6 nícaretas .' e 2Q sacos
de cimento fornecidos

. 360.400
• .: . .

Movimento de Fundos:
([Banco Nacional do Comercio, e] Ponte.
. .

em Indaial

Passivo

4.200:000.000
651 :400.000
375:000.000
40:000.000
290:000.000

1.383:000.000
100:386.410
420:000.000
20:050.240

wlf:836]5o�

as.

Blumenau, 28 de Fevereiro de 1934.
Saldo anterior

OTTO ROHKOHL, Diretor-Gerente.

Despeza QrçOl"'flentgria
2 - Divido Passiva:

Divida flutuante: Resgate' e amortisa�'
Ç,g�s de dividas. inscritas:

Pgo. a Frederico Kraemer - juros de
apolíces rel:l,tlvos aos anos de

.... H>31 e 1932f....
.. .

idm a Aquiles Anderle - idm idm idm
..

idm idm

24.@00

32.000

3 - Instrução Publica
Professorado e auxílios ás escolas:
Pgo. aAngel� Trintíni.> 51ordenado de

professor até 15·1-34, escola de
.

2&. categoría
.

idm idm de lí) a .31-1-34, idm la: ca·
tegoria

'Aplicação d.o auxilio estadual:
Pgo. a Comunidade. Escolar Testo Rega

.

aluguel de casa escolar relativo 8,0
�o. semestre de 1933

. ..

4 - Higiime e Assistencia Publica
.l\uxiliu .ao Hospital Mnnicipal:
'Pgo..á.Frederieo Sehreiber - sI forneto.

leitE> em Janeiro 78.300
idm Lojas Garcia ' por 3 duzs. toalhas

«Alia».. .

.

idm Hermano Spiegel - concerto no fer.
·

ro de passar 15.000
.

idm DeIfi:nô Migueis .. si forncto. de ge-
neros alimenticios em Janeiro 459.700

·
.

.

5 - Agrkultura e. Pecmia.
Auxilios diversos:

.

Pgo.. a �os.é.1;J.uiz Bottini' - por 50' en-
·

xertos laranjeira
idm a Tesouraria do Correio de Blume

n�u - certiIica(lo de regIstro U.

3.805, refte, a 50 enxertos de 1a1'an:
jeira�

50.000

60.000

71.300

registradas - ás 10 h(.ras
"simples - ás 11 horas

para: P. Alegre, Pelotas. I

Rio Grande,Urugua.i, Argenti.,lna Chile, Perú e Bolivia. .

1-----
f
j

I·

---=========�--======-=!
.1·

'I da, um deles com 75--

I
80.000 m.2; com casa,

pasto e boa chaca1'a.

I
I

50.000

A mala aerea fecha, na

Agencia do Correio-

Veicu los
Para o Sul

Inspetoria ás sextas-feiras2.100 52.100

�pre� com C't1LfIIdD
"ta(;ce.&a-O DJt traqueu
JJeml.
RECONSTITUINTB
DE i.a ORDEM

6 - Despezas Policiais e Judiciais
Condução de presos:
Pgo. a.·Frederico Wohlgemuth· - eJespeza

de hotel em Florianopolis
8 - Obras Publicas

,Conservações e ,consttucões:
.

:Pgo. a Guilherme Priebe - SI s!3rviço na
estrada Wunderwald .

200.400
làm Frederico Oto - concerto de boei-

ros (! pontes na estrada Carolina 264.000
idm Gennano George idm idm idm

Tatutiba· J 180.500
idm··A1'noldo Starke-idri1 boeiro ídmidm 33.000
idm· All'redo Krieck' -pensão a trabalha-

dores em serviço na ponte em

Varnow .

ilim Estl'ada de Ferro 8ta. Catarina - 3
passagens de 2a. classe de Blum.

...
' ...

a Subida trabalhadores daPrefeitura 18.000
Matêriaís:' .

eg�;· a Oto Sprengler .. gazolina e. Qleo 4.800
�t1m.:Hans Weinzewski - pintura a üléo
t >no predio da Pre!E'itura Q31.70o
i�lll -willr Schwertreger - S[ iorncto. ma-
: ;cC,{) d,eil'as ...

'

.

. 246.400
t�?{)to;Loos -idm idm macadame 144.000
id#\PllJ.>lps.>K:offke - idm idm arame

.

55.000

��l�9'P:n L< Freshl·l pneu e 1 ca-
.

.

�/lJlal'ade' ar.. .

.

603.300

idm:·�:r;���allPt�pià.-eX!lediçã;o e frte.
· d.e.! pacote contendo. 1 pIaGa de
ve1çt:üos ..

· ·

..
·

.•.....•..
·

..

ldm Estràtl,a de F�rro Sta. .catarina - fre.
te de diversos tnateri;:tls conf\)rme

Para conhecimento dos interessados, esta Inspetoria
I cientifica que:

.

8.800 I a)
os auto-onibus e eaminhões que fazem

,

o serviço
.

de

I..t.r.a.. n.s.porte. ·.de p.as.sageiros e

c.arg.
as pac

ra fora desta Cida
de e vice-versa, bem como, os que atualmente fazem pa·

Irada
nas ruas dest� cidade, deverão fazer Q seu «pon

to» na alameda Rio Branco ou na praça «João Pessoa»,
junto ao meio fio da calçada.do Grupo Esco�::n' Luiz Delf!�o ;

I b). as ruas 4< de FevereIro, Bom Re.tno e EsplrIto

! ..san.t.o:-.na.s..

s

...
ar

..ão. a s.er.mã.
o

.p..
!;ira

.s.a.
ir da r.ua 1

...

5 de
..

Novem·
bro para a 7 de Setembro e desta para aquela pelas de
transito ·livre: Alameda Rio Branco e Goíaz;

I '.' .

c) a velocidade maxima dentro do pe�imetro urbano

I da' cidade, ..
vilas� povoações e freguezias é de· 30 quilo

metros a· hora;
I d)' nenhum ·veículo poderá :parar nas curvas e nos

I cruzamen.to..

s das
..
ruas, me�m

... 0. p.ar.
a receber

.

ou

. de.ixar727 400 passageiros, carregar ou descarregar;
.' I e) não é permitido dirigir

.. autom�v.el ou caminbho
quem não se achar competentemente habIlItado.

.

São convidado os srs. Choteres a apresentarem a

esta Inspetoria as suas respetivas cartas, para. o CO!l1pe
tente visto-até o dia 30 do corrente mes, bem C01l!O, os

Isrs. proprietarios de veiculos a fazerem a
..aquisi�ão

I ias respetivas . chapas para o corrente exerClclO, ate o

dia acima aludido.
Os que deixarem de dár cump�imento ao presente

edital, incorrerão na multa preVIsta no Regulamento
desta Inspetoria.

BIumenau, 12 ct6 março de 1934.

Para o .NoMe

aos sabbados

31.500

registradas - ás 10 horas
simples - ás 11 horas
para: Sa.ntos, U. Paulo. Rio,

VitorIa, Caravelas. Baia,
l\<Iaceió, Recife, Natal, Africa.
Europa e Asia.

Qualquer outra informação,
fornecerá o sr. Agente do
Correio.

Vinho Creosotado
do pharm....:hlm.

SOA0 DA SILVA

ISILVE!RA

Podero�� Tonioo
e FortifIcante

.9ao

A s t e r o i d e A r a n t e s, Inspetor

Dr. Oswaldo bpindula
MEDICO

Clinica medica em geral
e de Creanç�as

Vias Ul'inarias-ul'etroscopia
interna

Molestias de Senhoras
sem operação

Diatermia-Varizes
Hemorroidas

Residencia: HOTEL HOLETZ

COIlSllltorÍo :

Rua Bom Retí.Cl N. 8
das 8 às ; O fi das 4 às 6

Attenção
Tres terre:ws á veu-

Para tratar com o pro-

prietario J O S E' R O

e H A, Ponta.Aguda.

.

,

;;

.. �

.
,

.!- .

,
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'
.
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Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Central 1
'I

profissional IManipulação esmerada e escrupulosa.

J.

Não se substitue medicamentos
IIProductos. de alta qualidade.

Especíaljdades legitima�.
do I?e·med�o Darato

que, muitas v ezes, é .Imítação.

�"""�''l._,. ......��.,,��,,__.�..._��_= �,.JIi=I
" ;>�;-,.

PE[)RO EULAl.iO AMDR.A.MI
. TUUCAS -:- S. CATARINA·

MATERIAL DR PRiMEIRA

QUALIDADE E 'ISENTO DA

INFLtENCIA DE
.

AG U .K 'SALGA DA.

Atendem-se pedidos
para q�'�llquer

ponto do ESTADO

:'li Florian'rjjJoli<" - Dionísio Damíaní,

B�tl·p.ito - André �hicote.
m Palhoça - Germano Berkenbrooj-,

m Itajaí - Amadeu Angiolete.

I Brusque - Oito Schaetfer

Blumenau. - Oscar Huediaer" b

.' , -

��""z:.oaJr"'IIõ'�"':·==--u.�;""_7"":ir_'tr...�"I:J=':lrõ-""J��'-'m;:ru�c\7!V���

elas alburg
ITAJAHY

I negociantes e exportcõorea õe maàei�a5 .

I
.

'-Sé:"tçâi}"fTumar' v

Repre5entantes, ôo

LIVRARIA

r·=·=70====t1
� harrnacía Órion tl
� , �
��. RUA. 15 DR NOV; 63 • TlltEPHONE ao

!.�t EL"O':tv.l:ENA·O' �
�� ---------'---., �--

�lf� Maior sortimento �
i� em drogas e· eSP�:CiaIidades na- �'�i'i:
t: cíonaes e extrangeiras �

i� Medicamentos AUópaíicos,·Homeop�iicos �i
'1' e sioCJíimiOOs. II! li.� Sortimentll completo ,. �� :)
g pde � arteÍ�cto:ss' dbe btOrraCht�'. BI g errumarias; a one es, ar l� :)

f= gos de hygiene etc.
'

:.�J:.' Vendas ih vereto e atacado �

f� Importação dir:cta; por isto �t
��,' Preços barafissimos '�i
11 Serviço nocnan« permanente 11

,
-

.

�___.._..�_..._..._.�..._,._.,...._.._...._...._... .._,.__,.._.�

. ' ,

Coletoria de Rendas' Estaduais de'
Blumenau

/.

��fLO§ CABEL�

,J
Sedosos, aPHf1tl.',ifJ!es.. UVENTU!D;E

Ail...EXANDPE
1hz cessar iilliíiíl-I

AA dos cabelos e tia.:/hes
IV\ o c fj D.A..C E.:

j

um banco

não consiste apenas na grandeza

do predío onde está estabele cido.

o
MAIOR valor reside, sempre,

na sua Dírectoría, na capaeí- Imposto sobre Movimento Comercial

dude .de trabalho desta e perteíta
Primeiro Trimestre

De ordem do sr. Coletor de Rendas Estacuaís nesta cida
de, torno publico, para o conhecimento de todos os interes
sados, que durante o corrente mês de março, em todos os

dias víeis, se arrecada nesta Coletoria e em todas as Agencias
Fiscais de Rendas Estaduais do Município. o primetrn trimes
tre do imp osto sobre Movimento Comercial e Industrial, relati
VO ao corrente exercido..

Os srs, contri . tlintes que deixarem de satisíaser o paga
mento do mesmo, de.itro do praso acima. determinado, pode
rão íasel-o nos meses de abril e maio com 'as multas de 10 e

20 ';. respetivamente...
Excedido este praso, serão extraídas as certidões de Di

I
vida Ativa e remetidas á. Promotoria Publica, afi� de se� iní-

I
dada a cobrança executiva, de acor�o com

a.
s leis �m Vlg.

oro

NOTA: Durante o corrente mes, esta Coletoria esta arre-

cadando o imposto de Indust' ias c Profissões. com a multa

I g�J!�dr'ia de Rendas" Estaduais de Blumenau, 12 de março:1934.
-I

I Escrivão
--���--

de Popular
BeUa AUiança

Sociedade Coope:,atiy:� de Responsabilidade

'EDIFIOI(J PROPRIO

Inaugurou as suas tr.�ns.acções a 24 de Maio

d�H1928

o BANCn ·Im INTERIOR DO ESTADO QUE PAGÁ
MELHORES 'rAlAS PARA DEPOSITOS
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Assembléa Geral Ordinarla tadc, ópovo e 08 munic�pio�'ldaudo-l�e as possibil�dades,

•
se a; sua energia que. nao VI: Ide realisar _OS seus mrus. ele-Ü>bformeÍlif61'maç3es.que foram eolnídas soubemos

S.ã.o.. co.ll'.. 'i.d... ados os srs .... 8
.. o.lonistas. desta Companhís

..
! sa sínão

'.
o bem do

..
povo, fOI.

I
vados e sacrad_o.s destinos.

�s'ão -insubIDisso�<e-, serão capturados, cas_9 não ·s.e apres�n- Pt 1
. fi····· ., .: .'.

blé G
.

1 O d·
.'

t capaz de pôr um termo ao em vez de saerííícar a mo-

"te.m, os .cída..•d.. ·.ã,o,s.··.·, constantes da .r.'elaçao .abeíxo trans- •

au afim e comparecerem' a Assem e� era r mar 80
• ento separatista dos cidade f) a sande no trabalboa realísar-se PID. dia 28 de Março a. C., as 14 horas, no es- mOVIID

.. 1 d' íabrícripta:. . "'. .> .... '.' . ". .

. critorio centr�l da mesma com
...

panhla, em Blumenau, á rua terntoríos e constrlUl; � udm- as �� flcasAe �mpretzads com-

4 - Arnoldo' C�nlO; i. Domingos' e Marta; 19· Anton Brans- São PI.' . 300 "
.

. !
dade naCIOnal. p.e

a 4�1 os me.
rciaea. juven u e eon-

nisky, f. Adarn�e Maria; ie o' Alfredo .)"aéob Schmi�t� f. Ru- au on.,
governadores. Animado d� lo.rme 0, conc�ito d� Ad?lf

'doU' e atirtnipe;- 24 AUredo .Stéin;.f: Jla.u1? e Hed.WIg; . 29�-. Ordem Jl0 dia:' . compaixão pela sorte des mi- HItler, e :> CGp�tal mms. vallo-
fredo Anbines, f. Jose e LUIZa.; Al7 Antolllo Behrenz, f. J.oao I.. .

.

.: lhões dê homens que passa- 80 do paiz. Hitler dedíea-lha
e .geimi:l'a> 38Antonio Korzenska, f. José e Antoníà; 45

A-li)'
Apresentação e aprovação do bB;lanço geral efetuado

varo fome te've a concepção attenção, esforço e cuidado

dono Ne-v.:ialldowski. f. José e Stanislawa; 52 Angelo Ana- em 30 de Dezembro de 1933, r�latorlO e parecer du Con- de grandiosos planos para especíaes .. ° testemunho ma-

'cletQ;,:f; 'Manoel e Delína; 65 A.licio da S11\r3.' f. Honorato selho .t:is_cal;. o
'. .

< •
dar- lhes pão e trabalho. Por IS convíctívo do alto papel do

-José; ?iil:,Alfredo Sehraeder, f. .A!lgusto. e MatIlde� .82 Ana-, 2) Eleição do Conselho, FIscalpara o ano 1934! J meio destes planos, chegou operariado no novo "Estado
elet@.Vieíra,t.JuliãoaCalltahCla,87ArturoSardgna,f. 3) Assuntos geraes de Interesses da Companhia.

fln.entro de poucos ,mezes, á aIleffi.ão é ? facto, d�, hoje
'Giusel>Pe e Anelína; 92 Antonio MarcheUi,. f. Eugeni�" e Blumenau, em 12 de Mârço de 1934 reíntograr na actividade pro- em dHI, muitos operarios 0(0.-

[rene; /107 Antonio Estevão,Le�ra, I� �eopoldo e Justina; Richard Paul __ Diretor _ Presidente ductíva dois e meio milhões I c!lparem postos .d� res!,:onsa,
109 Alberto A. D, Schroeder, f. WIIhelm ;:;�hroede_r; 1�3 Artur _ "iiM�

!
de operarlos. De prompto bílídade na 'admínístração pu-

.Strelow., i.. Hugo e Ema; 119 Abranão Bona, f. Fídelís e An manifestou-se a reanimação bllea. O operarío alíemãe
.ge.liíí}"': 120 �dolfo Franco dos Santos, f..José e M�ria; 126

S
.

A·· t . D �o com as Ieis vin-entes, vi .
eIa economia na enorme di- sabe que es�e� seus_ eamara-

AIl
..

dt'é Kretzschmer,.I. B�fu
.:
a

.. r:do.e Aure.lm; 138Alwm Dahl- nrs. tCIOItlSBasl· e UGCOT.1.·.·.d.o no p'r'oYI'mo"" passado [mtnuíção das duplicatas pro- das das oíücínaa nao se es-

P I UTil'h
....

'1'40 Alb t F·l·
. 4' J -e R Imos apresen ar o a anço era a -.. 't d d d ta

. _

d II
.

qu 'li

ke;·.f;:,.·.... a.lI o e Yl ermme; ..
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. er o. '.
tnpi

..
,

..
l

•.
oao

.. a-'·á .

dI' C Ih F' aI t>uJ·o parecer vae abaixo· esta as, aS con�or a' s e quecerao e es, e es 01,0 a-

iCh�I" 143 Afonso Tack, f. Frapz e Maria; 85 Carlos BertelU, J examma o pe o .onsf' o ISC ,v·
-

das tallencias. Muitas empre nimados da vontade irm� de
i\fJ6â-o e Margarida, 93 CasemÍro Golombiewski, f. Martim B I

..

fi I zas paralisadas poderam rei- tranfol'mar em facto a uníca
. '6·;-Wladislawa: 159 Candido dA Oliveira, f. Amaro e Jnaeis; a anço' . era

niciar os sem"tra(:)alhos e dar �orDla verdadeira do socialis-
, 41; Estevão Di�8i, f. Vitorio e Angela; 63 Erwin Grun. f. Car� em 3C de ]Jt'\zembro de 1.933 novamente emprego aos se- mo. Por isso paI a o opera-
lós e Olga; 105 Emil Jordam,; f: Luiz Jordam; 17 Francisco us operbrios. rio allemão no pr sente e no

Párma; f. Carlos e Ema; 36 F:cancisco Westttrb, f. Roberto A T I 'V. O Uma politica social de Iar- futuro, só ha um I amintlO a

,e Genóveva; 48 Francisco Natfin, r. C�l'}os e Ida; 70 F�an-
1

go alcance c�ida, da segur�_? seguir: collaborar �!uti1 ..

Hitler
<l)isco Dombrowicy, f. Mateus· e Marlana: 101'3 . FranCISCO Imoveis rs. 621:234$720 ça do operarlO e dos seus h-I com plena conSClenCla da

lmké, 1. Berta Imke; 115 Françisco Correa, t Amaro e Ca- Moveis, utensilios, maquinas " 350:484�900 lhos, Essa politica de assis· propría responsabilidade.
roliria; 2 Giuseppe BarleUi, l..Giuvani e Anna; 68 Hermann Mercadorias, materiais, etc. " 804:887$125 tencia ao operaI-iado é a pe-

.

Lingner, f. Gustavo e Ernestin�; 69 Henrique Sehuetze,' f. Caixa " 27:917$590 dra funda�ental do Estado aI SOCIAES
Guilherme e Rllldaj 95 Hermann Zíls, f. Fridrich e Maria; Embarcações " 105:462$700 lemão. As famílias com nu-

102 Hermann$cheumemann. f. Guilherme e Berta; 128Hen-1 Efeitos ,. 11:000$000 merosa prole gozam de pri- ANNIVERSARlOS
tique Dto, f, Oarlos e Augusta; 1 Jose Theodoro Goertz, f·1 Devedores " 953:802$195 vilegios especiaes. Nunca, Festejou se'l anniversario no dia
Wilhelm e Izahela; 5 José Roszanski, l. Peter e Maria; 8 Ações caucionadas ., 3(:):000$000 antes de Hitler o Estado se 12 a senhorita Elisabeth Loentz,
José Tambani. LAlexaodre e Luiza; 14 José Spergert, f. rs. 2.904:789$230 preoocupou tanto com a 801'- prendada filha do sr. William Loentz

João e Maria! 15 JoséBer�elli'2..f. Jo�o e AnAna; 43 Joaql!ím te do
_

operario. O opera rio Amanhã conpletará mais um anno

Maiocb 'r. Carlos· e Dom.-emcu; ô5 Joao Correu,. f. Antomo e P A S S I V O aliemao teve-lhe a salvaçao I de existencia o sr. Desembargador

Virien.Çâ; 56 Jose NasC:i.mento, f. ,.JOSé.. M.. e Cecilia; �8 Julio I
de .suas e_conomias, confiada

..
s H_eraolito Ribeiro, residente na ca-

P�r�ira f. José. e MarIa; 83 Jose Kmpers, :t HenrIque e Capital r�. 1.000:000$000 I
aos syndlcatQS, agora adml- pItaI do Estado.

Maria; 104' Joann Walner. f. Joan!} e
. WilJ�emiue;106 ,Jo�é 1

Credores " 353:800$285 nistrados pelo próprio o,;;;e;,a- Farão �nnos ta�be�l. amrnhã, t5
'D' d·· < f .. Jo'ão e Vitoria' 112 Jose Crlstovao f, Antomo e Deh.e·ntures em cI'rculação 222:500$000 riado a senhorInha Mana "\ elg�, prof�.so-en a, ..

T' . ..' '.' .' • A' �
.

13' J"'ê
v "

_

'

. rae do Grupo Escolar LUls Delfmo
Idalilla� 116 JOãO GaJonowskl, f. .8.ntomo e una, 4. o:, Titulos a pagar " 278:128$800 Vao ser em breve realIsa- e a menina Edith Peses filha do SI'

da Silv'a .tAndré Jose e Luiza; 137 J[{1io Schulz, f. Gustav Credores especiais ,. 495:907$940 dos vastos planos de AdoU i Edmundo Pozes.
' -

e Alwíné;A9 Luiz Ca�af€'sta,!. João e Adelaide; 77 L�o- Diversas oontas " 501 :442$080 Hitle_r para a !lssistellcia á I
Dia 16 asra.Olivia Vandal, esposa

poldo H...adl.ich):f. Ad.alIa H.a.. dlIC.h;. 123....L.eopoIdo .. cu.nha, t., Caução daDiretoria ,,30:000$000 velhICe operarHi, B:sse:�uran-I
.. �o Sr. JObé Vandal. residente em

Tereza Cunha; 150 Leonardo BertoldI, f. Ernesto e Alwma; Fundú de reserva ,,9:336$650 do a cada um velhICe calma i uaspar.

61 Mado Floriani, J. Afonso e Teodolinda: 73 Max Dank,

f.! Saldo verificado, a transferir para e livre de preocupações eco-IEdU
.. ar.

do e. ·.Ge.. Itr.Ud.eSi.59. ·.osca.r K.eI.lerm.a.n.n,
I
•. o�ca.r Kel� fundo de reserva

.

" 13:673$475 nomicas. A !)rotecção da ea· VIAJANTES
lerm.anu· 1]8 Otto HoUmann. f. de Carlos e AngJ1sta; 1-22 R 2:904:789$230 pacidade de trabalhar, e com

Os.waldo'. Buetl..lhen,- I. Augusto e Mar�a;. 97 P_edro Prad�! L I
s.

especialidade a.protecção á I .

8e�iu p�ra a Capital Federal, a

�'.". ". 'e' ··LUl·.g.l"a·. 31.. ·Queri.nO NardellI f. Jose e Adelmde'l A D-.refor.-a
1 saude do operarlO esta garan- passeIO, O sr, Roberto Grossenba-

'--'lovanl.. ,. . '.
. '. .. .

, ..'
, I . cher acompanhado de sua Exma

Ricardo 'Demare, i. Pedro e �n}t, 34 Sev.ermo .. ?,Chlerchet,

I
tida de uma .forma que �s go· 8ma.

f, João e Amabile; 33 TranqUl�o Packer, r. FranCISCO � Ma- �
vernos anterlOr�s nem slquer Hospedas IlIustres

rià� 145 Teofilo Longo, f.' Malger e Josefa; .166: Vlc,ente .
" '_ ousaram planejar. Junte-se

'.

O'·' h' ·k·· 'f·. João e Machalniz"21 ,Willibard OSt{'owSl<l, f; Parecer do Conselho Fiscal
I á isso a protecção li mulher. Acham-se a .passeIo nesta CIdade,

'.
C oe 1, .'

'.

'.' . ..' D" D" f
.

C . l'
...

D
.

. .

. ,
. I desde alguns dIas, as Exma. Senhora

B.ru.niSHI.U e
.. A.n... na;. 72 walter...

'
.. anoger, .' ar os

..
aguer. O Conselho Fiscal da 00mpanhls Paul, Blumenau.

ten-I F.a;"lendo emprestImos para e Senhorita Lucia e Yacy Raul Mar-
. 79 Rudolfo F. Germann. f. Ernesto e Anna; do examinado balanço, relatorio. livros e demais documen- rUClht:u os casameonto�, o go- ;tins, respectivamente v��va. e filha

.

tos que se referem ao ano social de 1933 e encontrando verno tLfnou yossl':el dentro! df! "pr�nteado Dr. R&;ul :"artms, ql!e
d 'd

.. _ .

d d cinco mezes a constitui 101 JUIZ federal na capItal do paIS
os. exatos e em or em, e e opmmo que sejam aprova os I :: .

. _

-

. mao-istrado de ful"urante talento �
pela Assembléa Geral Ordinaria. çao de um

4

lar a I?ülS à.e 1 inquebraJltavel r�ctidão. Apresen-
. .

.

.

.

100.000 pessoas. FOi o pn-; tando ás illustres hospedas os nos-

Blumenau, em t3 de Março de 1934. meiro paSS(1 no caminho de i sos. rel'peltosos cUID].Irimentos, al-

reconduzir a mulher ao lar' melamos-Ines prolongl.lda.e agrada
,

I
vel permanencla entre nos

------sn----------------�i

Companhia Pau)
Blumenau

o ryihlllo da nova

Allemanha
(Continuação da primeira pagina)

'Bom - ReUro F .1" A carroça virou e
· �. morrera.m os cavalos

\.

Da Secreíària do simpatbi- Na occasião em'
'

.. que um,
co club Hom Retiro reo,ebe- empregado do sr.' Hosang, Imos 0ommunicação da alei:. guian40. UI�a carroça àe. dois Reimar Saron Duesterlohe

ção da. nova .

directoria que cavallos, la buscar areIa .no Richard Paul. &r. Cia:.; Richard paulJunior.
ficou assim cônstituida: porto, foi. victima de um des- pp. Armarl·nho 'de I Esteve nesta redaçãu, ,em vis��a,

. astre. A carroça tombou. . o sr. Geraldo Wet:;;el, SOCLO da fIr-.

Presidente, Fred.erico Hen- n'agua perecendo afogados ··c .. .. .
.

'.

�
V P I ma Wetzel de Joinville acompanha-

SCh.ke..•
;:, V.jCé.-.p... r.·

..

esid

...
_.,�...\.'icto.r.

os dOf.S anima.es e

•.
sa

..

Ivan

..

d.�.- ..I.�''. .

1111. iê�s IIUfI1I??3�" va. au O !d°.Y��r:{e�O��� deu o prazer de
:Krepsky;: 1', SecretarIO. Wal-, s� com grande. custo o

001.-1,
. :J Mohr 'sua visita o sr. Carlos Geyser Cm'-

ter Grimmig; 2·. Secretario, eIro que os gUiava. ," .' . ' dova que seguiu para Campo Te-
Paulo Fischer; 1·, Thesou-

.

.

.

.

....

·····I·Estaçoes
Tran8m IS80.- .. Inente

no paraná.:_
���:�i�

..

g.n.fir.c.I�.e:.Joa��tt�.·.e.�.�e-1 S.ug!�.
E

.. �.�N.�?e
..

se.l.Lt�U.,��
..

����..B···· I Predlo Fritz Rabe
I fALLECIMENTO

Sala de reuniões, em' '8�:destrlbUlmoli; Msnassos Jmto- ras Ph.·· ilips \ Falleceu dia 12 a noite em Lagu-
3-1934.

.

'res o suplemen,tos u. 399. '.

•

Arthllr. Leopoldo, Carlos e Rodolf()
De tudos os typos e para qualquer J ' bordé�r ponto de luva Laux, o esctinto_ Que viveu longo

�.
J', tempo entre nos, onde gOZil\"lt

p0tencia ; burdado branco etc. I ��nggat�:!,rlli����:��r�:.l'adO dei-
'.

Transmissoras PHILIPS funcionam em todas as I I A l'amilia enlutada Cidade apre-
senta, sillc�:ras condolencias.

.

.

partes do mundo com optimos resultados.

1Envie sua consulta sem compromisso, . �800� E�8@8���l��8@ig��III directamente 'á

Ie+eB", i� te. TelephoDica Catharinme �II s. A_ PHILIPS DO BRASIL �>

i �
Caixa Postal,954 - Rio de Janeiro

I I I'i� Q;J�:_,aos Senhores assignantes que eHes são responsa- C��Agente neste Estado: veis por qualquer ligação pedida pelo seu appfi-
I i � relho e que o pagamento dus conferencias deve �

! ROBERTO GROSSENBACHER '! �
ser feito diariamente na occasião em qUé lJéS IDr �.:"� apresentado o respectivo Tlcibo. :-'�'

IlVA
.

N b 85 '�Na falta de cumprimenw, e. empreza ter:1 ��11lAl Rua 15 de ovem TO -. .
_

I� >
.,

..••..�. dê negar qU31quer nova llgaç;:to.

!1_g111f!âit:�i���!����R18Ea��'�-8®E�28S1®BR@a�;

.José Pelzmann

VISITA

!' ,

"0
...

Noite .de Natal I
constitti;�.com a sua �rohi- !

:mtação, c"om. os seUs lin�os;
luadros, cóm as' suas cançoes

.

mcantadoras .' com as suas

)ilheria� ,·descadei-rantes; com
tS suas,simaçôês. agora � a1'

I.ente e meigôs;logo sC.epth
las e. irreve.

r

..
�

...nt.�.s., ..

um.....•• e.s
..

pe
.. ".II·.; '.

tsculo tão bom quanto (J CI-, .

ema 1ms pode. offerecer;' ···.· ••

1.·InterpretaçãQ ."primorosa ..

a

�rgo da. fina nôr dos artistas
lropeo� da Par�Il1oullt, rno�- ,

.gem de .grandç luxo; dl-.I
!cção intelhgent� (ie .CbarIes :
atou, linda mUSIca de Ra.u11
oretti - tudo se COJ1c-ert3, a I
zer de "Ntlite de Na�l" I'e () Cinema Blililch exhíl;le
lje na sua téIa. um especta·
lo encantador. .
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